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RESUMO

A preservação ambiental tem ganhado destaque diante da exploração excessiva dos recursos naturais e da negligência quanto à sua renovação. Este trabalho apresenta uma experiência pedagógica realizada no CMEI Santina Castro, em Manaus (AM), com crianças de 4 e 5 anos, voltada à conscientização ambiental por meio do reaproveitamento do óleo de cozinha usado. A proposta surgiu da preocupação com o descarte inadequado desse resíduo pela comunidade e foi desenvolvida como projeto científico para a feira de ciências da unidade. O principal objetivo foi sensibilizar as famílias sobre os impactos ambientais do descarte incorreto do óleo, orientar sobre formas adequadas de descarte e propor alternativas sustentáveis de reutilização. A metodologia envolveu ações práticas e educativas com as crianças e suas famílias, e os resultados indicam um avanço na conscientização ambiental da comunidade escolar. O relato evidencia a importância de projetos educativos na formação de atitudes sustentáveis desde a infância.
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INTRODUÇÃO

A crescente degradação do meio ambiente tem despertado, nas últimas décadas, a atenção da sociedade, dos governos e das instituições educacionais para a necessidade urgente de práticas sustentáveis. Vivemos em uma era marcada pelo consumo desenfreado e pela exploração excessiva dos recursos naturais, o que acarreta sérios impactos ecológicos, sociais e econômicos. Diante desse cenário, a educação ambiental surge como uma ferramenta essencial para a formação de indivíduos conscientes, críticos e comprometidos com a preservação do planeta.


A inserção da educação ambiental no cotidiano escolar tem como objetivo sensibilizar os estudantes, desde a primeira infância, sobre a importância de atitudes responsáveis em relação ao meio ambiente. Mais do que trabalhar conteúdos, essa abordagem promove a construção de valores, habilidades e atitudes que favorecem o desenvolvimento de uma consciência ecológica. De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), a educação ambiental deve ser um processo permanente, contínuo e integrado em todos os níveis e modalidades do ensino, com o intuito de desenvolver uma compreensão crítica da realidade ambiental e das interações do ser humano com o meio em que vive.


Nesse contexto, este artigo apresenta uma experiência realizada no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Santina Castro, localizado na zona Centro-Sul de Manaus, com crianças de 4 e 5 anos, durante a preparação para a feira de ciências da unidade. A proposta surgiu a partir da preocupação com o descarte incorreto do óleo de cozinha pela comunidade local, resíduo este que, quando despejado diretamente no meio ambiente, especialmente em redes de esgoto e cursos d’água, pode causar sérios danos ecológicos, como a contaminação da água e o empobrecimento do solo.


Transformado em um projeto científico e experimental, o trabalho teve como objetivo principal conscientizar as famílias sobre os impactos ambientais do descarte inadequado do óleo de cozinha, promover o descarte correto e indicar alternativas sustentáveis para a reutilização desse resíduo. A experiência buscou, ainda, fortalecer o vínculo entre escola, criança e família, promovendo uma educação ambiental que extrapola os muros da instituição e alcança a comunidade de forma significativa e transformadora.
  METODOLOGIA

Este projeto foi desenvolvido por meio de uma abordagem metodológica qualitativa e quantitativa, caracterizando-se como uma pesquisa de natureza aplicada, com objetivo educativo e ambiental. A investigação ocorreu em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) localizado na zona Centro-Sul da cidade de Manaus, com turmas da educação infantil compostas por crianças de 4 e 5 anos de idade. O projeto foi executado entre os meses de maio a julho, envolvendo docentes, alunos, familiares e comunidade local.


A metodologia qualitativa se manifestou através da observação participante, das rodas de conversa com as crianças, oficinas práticas, e das ações educativas integradas ao cotidiano escolar. A abordagem quantitativa foi utilizada na aplicação de questionários com as famílias, a fim de levantar dados sobre os hábitos de descarte do óleo de cozinha e verificar o nível de conhecimento da comunidade acerca dos impactos ambientais causados por essa prática.


Inicialmente, o projeto foi introduzido por meio de rodas de conversa, uma estratégia comum e eficaz na educação infantil, pois permite a escuta ativa das crianças e o desenvolvimento do pensamento crítico desde os primeiros anos escolares (OLIVEIRA, 2012). Nessa etapa, as crianças foram estimuladas a refletir sobre o destino do óleo usado em casa e as consequências de seu descarte inadequado.


Como desdobramento, foi realizada a gravação de um vídeo protagonizado pelas próprias crianças, no qual elas solicitavam à comunidade a doação de óleo de cozinha usado. O recurso audiovisual, além de motivador, também contribuiu para dar visibilidade ao projeto e fortalecer o vínculo entre escola e comunidade, tornando as crianças protagonistas do processo de conscientização (FREIRE, 1996).


O óleo arrecadado foi utilizado em uma oficina prática de sabão artesanal, realizada no ambiente escolar com a participação de professores e familiares. Essa etapa teve como objetivo demonstrar, de forma acessível e sustentável, como o resíduo poderia ser reutilizado de maneira ecológica e segura. Além disso, a confecção do sabão funcionou como ferramenta pedagógica concreta de transformação de conhecimento em prática (LOUREIRO, 2004).


Outro momento enriquecedor do projeto foi a visita à fábrica INDAMA, especializada na coleta e reaproveitamento de óleo de fritura. A visita técnica teve como propósito ampliar a compreensão das crianças sobre o ciclo de vida dos resíduos e apresentar soluções tecnológicas sustentáveis utilizadas em larga escala.


A culminância do projeto ocorreu durante a feira de ciências da unidade, espaço em que os resultados do trabalho foram socializados com toda a comunidade escolar. Nessa ocasião, foi aplicado um questionário com os responsáveis dos alunos, visando validar ou refutar a hipótese inicial do projeto: a de que grande parte da comunidade desconhece o descarte adequado do óleo de cozinha. Essa coleta de dados possibilitou mensurar o impacto das ações educativas e identificar possíveis lacunas que ainda necessitam de intervenção.


O projeto, ancorado nos princípios da educação ambiental crítica, promoveu uma vivência significativa de aprendizagem e cidadania ecológica, conforme previsto pela Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 1999) e reforçado por autores como Guimarães (2004), que defendem práticas educativas voltadas à transformação social e ambiental.

  RESULTADO E DISCUSSÃO

Durante a execução do projeto, as crianças da educação infantil participaram ativamente das atividades propostas, demonstrando curiosidade e engajamento em todas as etapas. A vivência prática, por meio da oficina de fabricação de sabão a partir do óleo de cozinha usado, permitiu que compreendessem, de forma concreta, os impactos do descarte inadequado desse resíduo, bem como alternativas sustentáveis para seu reaproveitamento. Essa abordagem prática reforça os princípios da pedagogia ativa, ao valorizar a experimentação e o protagonismo infantil no processo de aprendizagem (FREIRE, 1996; OLIVEIRA, 2012).


A avaliação qualitativa do projeto, realizada por meio da observação do comportamento e das falas das crianças, indicou um retorno pedagógico positivo, com ampliação do vocabulário, desenvolvimento da consciência ambiental e participação ativa nas ações de sensibilização junto às famílias.


Entretanto, os dados obtidos a partir dos questionários aplicados à comunidade escolar revelaram um panorama preocupante quanto aos hábitos de descarte do óleo de cozinha. Apesar de 47% dos entrevistados afirmarem conhecer o procedimento correto para o descarte do óleo e 76% declararem saber que o óleo pode ser reciclado, os comportamentos práticos demonstram contradições significativas entre o saber e o fazer.


Entre os participantes, 34% informaram que descartam o óleo no lixo comum, enquanto 24% o jogam diretamente na pia, práticas que acarretam sérios danos ambientais, como a contaminação da água e o entupimento de redes de esgoto. 
Apenas 17% dos respondentes afirmaram realizar a doação do óleo para reaproveitamento ou reciclagem, o que evidencia a necessidade de ações mais efetivas de educação ambiental e mobilização social.


Outro dado relevante refere-se à dificuldade de acesso aos pontos de coleta, já que 66% dos entrevistados relataram não saber onde encontrar locais adequados para o descarte do resíduo. Esse fator reforça a importância de políticas públicas que ampliem a rede de coleta e incentivem práticas sustentáveis no âmbito comunitário.


Os resultados obtidos apontam para a urgência de ampliar a divulgação de informações ambientais de forma acessível, utilizando a escola como ponte entre o conhecimento e a ação. Conforme destaca Loureiro (2004), a educação ambiental precisa ir além da transmissão de conteúdos e promover uma transformação efetiva das práticas sociais e ambientais dos indivíduos e das coletividades. Segue abaixo os gráficos com as respostas dos questionários aplicados.
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CONCLUSÃO

O projeto desenvolvido no âmbito da feira de ciências do CMEI Santina Castro permitiu confirmar a hipótese inicial de que grande parte da comunidade escolar realiza o descarte inadequado do óleo de fritura. Contudo, os dados apontaram que esse comportamento não se deve, majoritariamente, à falta de conhecimento sobre os impactos ambientais ou formas corretas de descarte, mas sim à dificuldade de acesso a pontos de coleta apropriados.

A iniciativa alcançou resultados significativos tanto no aspecto educativo quanto no ambiental. As crianças não apenas assimilaram os conceitos trabalhados sobre sustentabilidade e reutilização de resíduos, como também atuaram como agentes multiplicadores desse conhecimento em seus lares, contribuindo para a conscientização de suas famílias. Essa interação entre escola, criança e comunidade evidenciou o potencial transformador da educação ambiental crítica desde a primeira infância.


A instalação de um coletor de óleo na entrada da unidade escolar representou uma ação concreta e acessível de incentivo ao descarte adequado. Além disso, a parceria firmada com a empresa INDAMA, especializada na coleta e purificação de óleo de fritura em âmbito nacional, ampliou o alcance do projeto, integrando a escola a uma rede de responsabilidade socioambiental que contribui efetivamente para o desenvolvimento sustentável.


Dessa forma, a experiência não apenas respondeu à problemática inicial, como também demonstrou a importância do papel da escola na promoção de práticas sustentáveis e na formação de cidadãos conscientes e comprometidos com o meio ambiente
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Gráfico 1- Como você costuma descartar seu óleo de cozinha?





Gráfico 2- Você conhecia o descarte correto do óleo de cozinha?
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Gráfico 3- Você já sabia que o óleo de cozinha pode ser reciclado?





Gráfico 4- O que você considera mais difícil ?
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